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			INTRODUÇÃO
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			Quando publiquei As sete leis espirituais do sucesso, a reação foi imediata e muito bonita: milhares de pessoas que leram o livro começaram a praticar, na vida cotidiana, os princípios que a Natureza utiliza para criar todas as coisas na existência material.


			Na época, recebi pedidos de muitas dessas pessoas que também eram pais. O pedido delas assumiu muitas formas, mas refletia, basicamente, um único tema: “Por mais que eu tenha lucrado ao pôr em prática essas leis espirituais, gostaria de tê-las aprendido há muitos anos. O valor de princípios como o ato de dar, não oferecer resistência e confiar que o universo irá satisfazer meus desejos me parece óbvio agora, mas não o foi no começo. Foi muito difícil romper os hábitos destrutivos com os quais cresci. Na qualidade de pai (ou mãe) não quero que meus filhos adquiram os mesmos maus hábitos e tenham que mais tarde passar pelo mesmo sofrimento ao tentar mudar. Como posso garantir que isso não vai acontecer?”


			Escrevi este novo livro para atender a tais pedidos, expandindo As sete leis espirituais especificamente para os pais. Ele mostrará a qualquer pessoa que queira adaptar as leis espirituais para crianças como fazê-lo de uma maneira que a criança consiga compreender essas leis e aplicá-las. Minha abordagem aqui se baseia na crença de que todos os pais precisam de ferramentas para criar os filhos com um verdadeiro entendimento de como a Natureza e a consciência funcionam.


			Todas as pessoas no mundo querem alguma coisa; todo mundo tem desejos. As crianças precisam saber, desde o início, que o desejo é o impulso mais fundamental da natureza humana. Ele é a energia do espírito. Quando crescemos e buscamos respostas para profundas indagações ou nos propomos a resolver questões que encerram um imenso desafio para nossa vida pessoal, estamos, na verdade, trabalhando com o mesmo desejo natural que fez de nós crianças curiosas. Quem busca é a criança que deixou de precisar do amor dos pais e passou a precisar do amor de Deus, que deixou de querer brinquedos e passou a desejar a criatividade infinita. Tentarei neste livro mostrar aos pais como seus filhos podem concretizar da melhor maneira seus desejos e alcançar com êxito o que querem na vida. E farei o melhor possível para explicar os conceitos espirituais de uma maneira que qualquer criança consiga compreendê-los. Mas este não é simplesmente um livro dirigido às crianças, visto que o que as crianças precisam saber é apenas uma forma modificada daquilo que os adultos também precisam saber.


			Em sua enorme veneração do sucesso material, a sociedade deixa escapar uma profunda verdade: o sucesso depende do que somos e não do que fazemos. O ser, essência ou espírito – não importa o nome que lhe demos – repousa na origem de todas as realizações na vida. Mas o Ser é extremamente abstrato, de modo que as pessoas o veem mais como uma ideia do que como algo real e útil. Não obstante, se examinarmos as mais antigas tradições da sabedoria humana, encontraremos certos princípios fixos, conhecíveis e confiáveis através dos quais o espírito se expande a partir do Ser eterno em direção à vida cotidiana.


			Talvez algumas pessoas tenham dificuldade em compreender como as leis espirituais possam ter tanto valor na vida diária e ao mesmo tempo possam ter permanecido na obscuridade durante tantos séculos. Por analogia, as pessoas só tomaram consciência da eletricidade depois da invenção da lâmpada, apesar do fato de todo o universo estar permeado pela energia elétrica desde os primórdios da criação. O ser, espírito ou essência também é invisível, mas afeta intensamente a vida cotidiana. A inteligência invisível por trás do universo visível atua através das Sete Leis Espirituais. Uma vez mais, por analogia, se as leis da eletricidade não tivessem sido descobertas, as aplicações práticas da eletricidade nunca teriam se tornado disponíveis para nós.


			Agora, mais do que nunca, nesta era de violência e confusão, existe a necessidade urgente de que os pais assumam o papel de mestres espirituais dos filhos. As leis por trás do funcionamento da Natureza não são secretas. Elas se aplicam a todos e a tudo. Por conseguinte, compreender essas leis não é apenas uma maneira de ajudar algumas pessoas; é vital para nossa sociedade e até mesmo para nossa civilização. Se um grupo crítico de nossas crianças for criado para praticar as Sete Leis Espirituais, toda nossa civilização se transformará. O amor e a compaixão, considerados banais hoje em dia, podem se tornar o alento natural da existência de todos nós. E nossa obrigação para com o mundo, creio eu, garantir que o maior número possível de crianças cresça consciente do que é a realidade espiritual.


			O espírito sempre foi evasivo. Uma antiga escritura indiana diz que uma faca não consegue cortá-Lo, a água não é capaz de molhá-Lo, o vento não consegue arrastá-Lo e o sol é incapaz de secá-Lo. Cada molécula do universo é permeada pelo Ser; cada pensamento que temos, cada informação que nos chega através dos cinco sentidos nada mais é do que o Ser. Mas o Ser pode passar desapercebido, visto que é completamente silencioso, como um importante coreógrafo que nunca participa da dança. Somos sustentados no Ser; extraímos dele nosso alento e nossa vida, e, no entanto, ele é algo a respeito do qual nossos pais pouco nos ensinaram.


			Todos podemos ser perdoados pela nossa falta de conhecimento com relação ao espírito, e podemos ensinar a nós mesmos as Sete Leis Espirituais com o mesmo entusiasmo com que as ensinamos aos nossos filhos. Este foi, acima de tudo, o ideal que direcionou este livro.


		




		

			PRIMEIRA PARTE


			COMO SER PAI E A
DÁDIVA DO ESPÍRITO
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			Afinal de contas, o que é Deus? 
Uma eterna criança brincando eternamente
no jardim eterno.


			SRI AUROBINDO


		




		

			O desejo mais profundo que se encerra no coração de um pai ou uma mãe é ver o filho ter sucesso na vida. Quantos de nós, no entanto, percebemos que o caminho mais direto para o sucesso é através do espírito? Geralmente não fazemos esse tipo de ligação na nossa sociedade; fazemos, na verdade, exatamente o oposto. Ensinamos aos nossos filhos como sobreviver, como se comportar a fim de obter nossa aprovação, como se defender, como competir, como persistir diante de desapontamentos, obstáculos e contratempos. Embora acreditar em Deus seja com frequência considerada uma boa coisa, o espírito foi tradicionalmente mantido separado do sucesso na vida cotidiana. Este é um grande erro, e sempre exerceu profundo efeito na nossa vida, desde a infância.


			Muitas pessoas assumem, sem questionar, que o sucesso é essencialmente material, que ele pode ser medido através do dinheiro, do prestígio ou de uma grande abundância de bens e propriedades. Tudo isso desempenha, sem dúvida, seu papel, mas possuir essas coisas não é garantia de sucesso. O sucesso que queremos que nossos filhos alcancem também precisa ser definido de uma maneira não material. Ele deve incluir a capacidade de amar e sentir compaixão, de sentir alegria e transmiti-la aos outros, a certeza de saber que nossa vida serve a um propósito, e, finalmente, a ideia de uma ligação com o poder criativo do universo. Tudo isso constitui a dimensão espiritual do sucesso, a dimensão que gera a realização interior.


			Se o significado da sua vida se apresenta a você todos os dias, com simplicidade e encanto, você já terá alcançado o sucesso – o que significa que todo bebê nasce bem-sucedido. A capacidade da criança de sentir encantamento diante da existência do dia a dia é a prova mais segura que temos de que a Natureza quer que sejamos bem-sucedidos. Faz parte da nossa natureza reagir à vida com alegria. As sementes de Deus estão dentro de nós. Quando empreendemos a jornada do espírito, regamos as sementes divinas. A vida agradável reflete meramente nossa intenção interior. Com o tempo, as flores de Deus florescem dentro de nós e à nossa volta, e começamos a testemunhar e conhecer o milagre do divino onde quer que estejamos.


			Por conseguinte, nossa responsabilidade como pais é situar firmemente nossos filhos na jornada do espírito. Esta é a melhor coisa que podemos fazer para garantir o sucesso deles na vida; é melhor do que lhes oferecermos dinheiro, casa segura ou mesmo amor e afeto. Peço que levem em consideração essa noção espiritual da criação dos filhos, por mais diferente que ela possa ser da maneira como encaram atualmente seu papel.


			Para pôr em prática essa nova maneira de criar os filhos, precisamos ensinar princípios práticos aos nossos filhos. Os princípios que tenho em mente foram apresentados em um livro anterior meu com o nome de As sete leis espirituais do sucesso. A fim de efetuar uma conexão com o espírito, é fundamental termos um certo conhecimento da lei espiritual. Quando praticamos leis espirituais, nós nos colocamos em harmonia com a Natureza. Qualquer outra maneira de viver conduz ao desgaste e ao esforço excessivo. O sucesso alcançado através do esforço pode nos proporcionar boas coisas, mas a realização interior, que buscamos obter a partir dessas coisas, estará ausente.


			Em linguagem adulta, as Sete Leis Espirituais são as seguintes:


			PRIMEIRA LEI: A Lei da Potencialidade Pura


			A origem de toda criação é a consciência pura. A potencialidade pura procurando se expressar a partir do não manifestado, em direção ao manifestado.


			SEGUNDA LEI: A Lei do Dar


			Na nossa disposição de dar aquilo que buscamos, mantemos a abundância do universo circulando em nossa vida.


			TERCEIRA LEI: A Lei do “Carma”


			Quando escolhemos ações que trazem felicidade e sucesso aos outros, o fruto do nosso carma é a felicidade e o sucesso.


			QUARTA LEI: A Lei do Menor Esforço


			A inteligência da Natureza funciona com tranquila desenvoltura. Com despreocupação, harmonia e amor. Quando utilizamos essas forças, geramos o sucesso com a mesma tranquila desenvoltura.


			QUINTA LEI: A Lei da Intenção e do Desejo


			Inerente a cada intenção e desejo existe a mecânica para a sua realização. No campo da potencialidade pura, a intenção e o desejo possuem um poder infinito.


			SEXTA LEI: A Lei do Desapego


			Na nossa disposição de penetrar no desconhecido, no campo de todas as possibilidades, nós nos rendemos à mente criativa que orquestra a dança do universo.


			SÉTIMA LEI: A Lei do “Dharma”


			Quando combinamos nosso talento único com o serviço ao próximo, experimentamos o êxtase e o regozijo do nosso espírito, que é a meta suprema de todas as metas.


			Não importa que as chamemos de “leis” ou “princípios”. São leis, visto que governam o desabrochar do espírito enquanto ele se desloca do mundo invisível da alma para o mundo visível da matéria. São princípios, visto que podemos levá-los a sério e aplicá-los da mesma maneira pela qual aplicaríamos um princípio como dizer a verdade ou ser justo.


			Por que precisamos desses princípios? Por que não simplesmente ensinar aos nossos filhos a amar a Deus e a exercer a bondade?


			A resposta é que as Sete Leis Espirituais colocam a pessoa em contato com a mecânica da Natureza. Quando você conscientemente alinha sua vida com a lei espiritual, você está pedindo ao universo que o sustente com sucesso e abundância. Esta é a chave para que você se torne consciente do seu Ser e use seu poder infinito. Quanto mais cedo a pessoa aprende a viver de uma maneira desembaraçada, harmoniosa e criativa, mais provável é que sua vida seja repleta de sucesso. É isso que somos solicitados a passar para nossos filhos, e, se conseguimos fazê-lo, nada é capaz de conferir mais alegria e orgulho.


			Cada tradição espiritual encerra uma versão dessas sete leis, mas elas emergem em sua forma mais pura a partir da antiga tradição védica da índia, que as articulou há mais de cinco mil anos. As Sete Leis Espirituais servem a uma visão, como veremos a seguir.


			Os seres humanos são compostos de corpo, mente e espírito. O espírito é vital, pois nos liga à origem de tudo, ao eterno campo da consciência. Quanto mais sintonizados estivermos, mais desfrutaremos da abundância do universo, que foi organizado para satisfazer nossos desejos e aspirações. Só sofremos e nos debatemos quando nos encontramos em um estado de desconexão. A intenção divina é que cada ser humano desfrute de sucesso ilimitado.


			Por conseguinte, o sucesso é supremamente natural.


			AS CRIANÇAS E O ESPÍRITO – 
O ENSINAMENTO DA INOCÊNCIA


			A linguagem das Sete Leis Espirituais precisa ser diferente, menos abstrata, quando transmitida a uma criança. Felizmente, as mesmas leis podem ser formuladas de maneira que até mesmo uma criança pequena seja capaz de entendê-las com a mente e o coração:


			PRIMEIRA LEI:


			Tudo é possível.


			SEGUNDA LEI:


			Para conseguir alguma coisa você deve dá-la, primeiro, de presente.


			TERCEIRA LEI:


			Quando você faz uma escolha, você muda o futuro.


			QUARTA LEI:


			Não diga não – siga a corrente.


			QUINTA LEI:


			Todas as vezes em que você deseja ou quer alguma coisa, você planta uma semente.


			SEXTA LEI:


			Aproveite a jornada.


			SÉTIMA LEI:


			Você está aqui por uma razão.


			No dia em que escrevi estas simples frases, não parei muito tempo para refletir sobre elas.


			Depois, a seguinte ideia me veio à mente: se tivessem me ensinado essas sete leis quando eu era criança, minha vida teria sido profundamente diferente. Eu teria aprendido algo precioso e prático ao mesmo tempo, algo que não teria desaparecido como uma lição da infância, e sim amadurecido e se transformado em uma lição espiritual a cada ano.


			A criança dotada de uma aptidão espiritual será capaz de responder às perguntas mais básicas a respeito do funcionamento do universo; ela perceberá a fonte da criatividade, tanto dentro quanto fora dela; ela será capaz de não criticar e praticar a complacência e a verdade, que são as virtudes mais valiosas que se pode possuir para lidar com as outras pessoas; e ela estará livre do medo e da ansiedade, que incapacitam com relação ao significado da vida e são a podridão secreta existente no coração da maioria dos adultos, sejam eles capazes ou não de admiti-lo.


			A educação mais profunda que você pode dar ao seu filho é a educação espiritual.


			Não estou me referindo a impor regras rígidas às crianças, dizendo-lhes que devam ser boas para não serem punidas. Cada uma das Sete Leis Espirituais deve ser transmitida não como uma regra ou preceito rígido, e sim como uma maneira pessoal de encarara vida. Na qualidade de pai ou mãe, você ensina com muito mais eficácia através do exemplo de quem você é, do que através do que você diz. Isso em si é parte da perspectiva espiritual.


			Toda criança tem em si uma vida espiritual. Isso se deve ao fato de que toda criança nasce no campo da criatividade infinita e da consciência pura que é o espírito. Mas nem toda criança sabe que isso é verdade. O espírito precisa ser cultivado; precisa ser nutrido e estimulado. Se o for, o espírito inocente da criança se desenvolve e se torna suficientemente forte para suportar as duras realidades de um mundo frequentemente não espiritual.


			Perder o contato com o espírito não causa nenhum mal ao campo infinito da criatividade, que está além de qualquer dano. Mas pode causar grandes prejuízos às oportunidades que a pessoa tem na vida. Com o espírito, somos todos crianças do cosmo; sem ele, ficamos órfãos e à deriva.


			Tomemos um exemplo. A Sétima Lei afirma que “Você está aqui por uma razão”. A razão para uma criança estar aqui pode ser colocada em palavras simples, do dia a dia, como:


			O que fiz de importante hoje?


			Que talento revelei?


			O que veio a mim – um presente, uma lição, uma bela experiência – que fez com que eu me sentisse especial?


			O que fiz para fazer com que outra pessoa se sentisse especial?


			Essas são simples variações da pergunta básica “Por que estou aqui?”. Todos fizemos essa pergunta quando crianças e só deixamos de fazê-la porque sentimos que nossos pais e professores na verdade não tinham uma resposta para nos dar.


			A criança que não aprendeu a buscar o significado de maneira simples terá que tentar um dia encontrar um propósito na vida sob circunstâncias muito mais difíceis. Geralmente adiamos nossa busca até o final da adolescência ou até estarmos com vinte e poucos anos, e, às vezes, até a meia-idade. Infelizmente, esses são os estágios mais turbulentos do desenvolvimento pessoal. “O significado da vida” se confunde com a rebeldia e as intensas emoções típicas do final da adolescência, ou com a crescente consciência da mortalidade que surge na meia-idade. Na escola nos debatemos com as ideias dos grandes mestres religiosos e dos filósofos. A questão a respeito do significado de existência nos engole. (Creio que qualquer pessoa que tenha vivido na década de 60 é dolorosamente capaz de se identificar com todas as fases dessa luta.)
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